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llHEYE ESBO(;O 

ü t'FEI\ EGlI lO 

A' um lIm'iqo 

' G I a IHkza do Eterno , reprod llz ida por cada 
ld;\Ilta , q\le cresce; por cada flôr, que \ieeja; 
\lo r cada onda, ql\e bate; Poder Ju Creador, 
11 110 é:; cUll hecido uocemcnle,1pur cil(Ll \ida, 
11 110 csplende; por cada Itl Z, qllC se ex pande; 
(lor cada aurora , (lHe desponla,- cornLJ Lflo 
suhlime, como tão bclla merece0 o homem a 
gloria da tua semel hança '. .. ' 

Des.t.e-nos a luz de um so!}ro grandioso: 
SO lHaS inlelligllllcia; dêste-llos o puder de as­
pirar e ir até vós: somos dignos dJ céu; Jl es­
te- nos lima alma : pensamos; dllste-Il ,S IIIHa 
luz: som'ls homens, somos rc i:-; Il O universo. , 

E qlle mais qucremos, CreaJor de tudo, 
que mais queremos se a tua sabedolü tlOS 

cOlHi tituio templo e templo de 'um culto tão 
subido I .. , _ , 
~ Ohomem, o ull ico -valor, a intelligellcia 

entre hs (le mais obras, o home m, para quem 
. o universo "uria suas scenas, o céu suas 
, formas,c o homem deve ouvir a voz do i llü­
nito. JIUa o engrandece e o exa lta .. .. 

O homem, a unira gloria;' o canto inlêl li ­
gente, cUJo coraçãoaspiru. cuja alma CJIlJ ­

prehellue, o homem é o ãsselllpda vi rtuJe, 
da gloriaó do amor . ' , 

SOl' inteHigente, reanima-te ... és Jlomem, 
aspira e segue t .•• 

Tu, onde a luz soprada do infinito tem 
constituido um mundo , um céo todo de bel­
leza; onde D~usenLorna Stl:lS luzes, onde a 
ten a deixa suas flores L .. tu, nós não ue­
,'emos cessai'.. . 

LancemOs uma vista ao tllli vcrso , veja· 

mos suas obras. " ,. rccclltlcOl todas perfu­
mes, luz o ha rmollia . . . . ' 


Que bo\lez:l na fi M, que viço nas plantas, 

que gralHtcza na tloresta, que subl imid ado 

nos mares! ... 


Vô::: , tndo isso é obra de um só: tudo isso 
, é pruduclo L10 céo: pur q1lalqu.cr parto qlle 
pas~emo:; IlOSSOS olhos, por qualquer ponlo 
qu e passciêlllos nOSSliS listas, vêmos protli­

. gios n'estc mllndo surgiJo 00 chaos pelo Out 

gralltl:oso (le Deus, .. a "oruado se nos rove· 

la iÍ cada instante, CJtb- planta, cada nôr, 

eada onda é um assellto sublime do sillceri­

dade . 


, S6 Deus ex plica isto tudo: á sua Yozsur;o 
glO.• . 

Attendemos nossas \'i;i,tas. Sabemos qlle 
os olhos do corpo nada \'(~ern alem da supcr­
licie do oojücLo, é indubil a\ol - podemos 
m.uilo tempo contemplar lima flôr, olhar as 
suas fOltlilS, admiraI' a sua fôrma. vêr sua 
bclieza, achai -a portelltosa, sur"er o seu per­
fume, mas •. . não pod eremos, de certo, uar 
uma ide.! clul'U do qU_ll\'imos, se faltou a un a­
Iyso Lia nossa cOl itemplação, isto é, -se nos 
con tel.ltámos só co m a ba1leza da fôrm a e Iltto 
fumos buscar 110 fll ndo aqucl la, sem duviJã, 
ma is sublime, que se esconde a()s olhos da 
l11ateria (l só Si abre ás vis tas attcntas do 
{lspirilo . . 

Porl.lll to, cum pre U0 necess[,dôue qu e nós 
dignos de asvirul' á umeslado mais nobre, 
mai;, bello , e mais divino, Qnde a lai do 
cspirilo se to rn,a mais \'h'a, mais forte e m,lÍs 
brilhante, onde a gloria se in'adia e a vida 
se ennobrece - tenhamos \'ontade e esta 
von tade seja rica de fé, crellca, e valor ~, .. 

Sim, recree mO-:llOS , divin (semo nos, por 
assim dizer, olhan,do as obras do Unil'erso, 
onde ácada iilstantc se preparam hymnús, se 
tecem lou\'ol'es ao céo. . .. ' 
, Sim, fi xemus ahi nossos olhos, seja m 
ellas o - , , ~ssento grandioso e vasLo da lIossa 
lta 	cnçao .... 
Quereis poesia, croquoncia, virtude C Sa~ 
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bedoíü? .. eil-as: olhai ... vêde os mures 
como se estendem na sua superficic, cumo 
Be embalam suas ondua docelHellte sorrindo 
no seu dorso 1. •. vêde a torra 1... ,êde as 

J flôres como vicejam nos prados!. .. que bo l­
.. . 	 leza 1... que côres I fIue rôrmas tão bellas!. ' . 

vêde ainda a terra ,H~ue-a na prou uct;ão , 
que não cança: cada dia brota Horas vidas , 
no\'os sêres ... agora... contemplai as fOIl ­

tes, estas aguas, que correm cn~re a \'er­
du ra c ameigam tanto no deserto; vêLlu :1 

so lidão como pareco attenla ao seu IIlUrmll­
l'io ião doce, l<io helio · e tão cllCiu de poe­
sia I.. . vMc como ludo ó bel lo ! .,. con­
siderai, considera i, agora, anui ao tloce 
murmurio da fonto, ao sussurro bralldo do 
zephyro, que de "czes a triste a\'esin ha ycm 
trocar suas d~res pelo delicioso do silcncio , 
e '·escular mais tle perto este cOllccr lo UIO 
IlI'cciso... ah , quanta grandeza! ... quauta 
belleza, meu amigo! ... 

, ~Ias alem as flores vicejanl1, os sells perfu­
mes suavisam, porque não participam dos 
aresdo mundo ... alli tudo é p.ureza , .. tuuo é, . 
amor .... 

. 

AUcndei, aUelldei á estas maravilhas e 
conscio da verdade que as faz tão grandes, 
mandai vossa alma recollhecer Deus c sub· 
missa ad~ral-o.•. porem •.. aqui não parcm 
ainda nossas ,'islas, contemplemos mais um 
pouco..• escutae, c leva i vossa altilU mais a­
lem, não ouvis um barulho? são as cascatas, 
que se apressam, attendei, as aguas qu e as 
formam enraivam-se medonhas na sua cill'rei " 
ra: sua marcha não demora :tudo ein si écheio 
de vida, da uma força , que não cessa: algum 
principio as anima: alguma força as aliincn­
ta: é infallivelmenle Deus. . 

D~tt}l'ro-18G~ 
N. 

--c.O-.o-

O Pai e'"lIcl. 

JOÃO BOCCACIO. 

(Continuação do n. ã,) 

Emquanto Sigismunda acompánhava Gui­
'- c,hàrd,até a pequeoa escada~que conduzia á 

cava, Tancredo. posto que velho, me Uia-se 
por ;bilixo ae um arI~O, que dava para um· 
térraço.'dojardillg fLOOID ,O eeraçã<Jcnéio de 
dÔl",r~tirava:·.;,sepafa -o seu qual'tQ, sem que 
O~tivesse:visto pessoa alguma. 

Nanoit~ seguiritemaadou pôr no palacio 
senti'uejlas, que ,prenderão á G'uichard, aio · 
.da 'etvbttçado emseucapot~ no Í1~stal~le que . r - . 

entrav a. O princi pe mand ando-o \i r secre­
tamente á suu presenf:a, rez- Ihc mil expro ­
brações, e disse- lhe que as bondades qlic 
ti nha mado para com ellc nflO l1lercciiio o 
ultrage, que lhe fizera, e do /(tl al clle pro­
prio tiu ha sitio lcslelllllllRil occ.ular. Guichan.l 
só alt.ribu ia ISSO ao podeI' do am or que nilo 
conhece soberano. O principe ordenoil que 
() ellcerrassellJ cm um quado, () n:'I O o per­
de.;scm dí~ \i sta. i\u dia seglJill le roi ver SIIa 

filha, que aillllcl não sahia da triste íl\üntu­
1'''; chamou-a em particu lar , e d('pois de se 
ler encerrüdo com ella, disi'c-Ihe banh ado 
em ldgry mas : «J-:II con na \'il lalll o , minha 
lil lia, lia tua honostid ade, e na lua \' i l'llldc, 
que nunca me leria , indo ao espirito, llcm 
cu crcria, ainda qlle m'o assegurassem, qllo 
Cil não acreditaria mesmo, se não li\'esse 
visto com meos proprios olhos, que fo sses 
capaz de te entregares á um húm em, sem 
que fosse teu marido. (ma lal inl'amia ue 
tua parto prúu lIz io em millha alma uma 
dôl', que sentirei até filldar estes dias lri~tl:s 
c insípidos que arrasto na \'eL ,ice. Pois que 
lu n:1O coraste com um Lal pl'oceLlcl', é possi­
vel 'lll e d'ünlrc lantas pesso:!s illuslrc~ de 
mill ha eôrte le lenhas delermilladu á fuyol' 
de Guichanl, cujo Dilscimento é obscuro, e 
a ql1em cu ti rei da baixeza? Meu embaraco 
á teu respeito igua la minha dóI'. Não Se) 
que partido de\u tomar, e o que deva fazer 
de ti. A ternura que Ll.'nhu tido sempre para 
com minha lHha 1110 le\a á inuulgcllcia; o a ~ 
fraqucza, de que se tornou culpada, pede­
me que a pllna como merece. Não eS[OIl 11a 
mesma incerteza á respeito de teu illtligllO 
amanle. Maqdei-o prender esta !!üi!e, c 
pol-o em ferros. Eu sei a sorte que lhe prC$ 
paro. Ignoro ainda qual sejaa tua; mas scja 
9ue eu-te perdoe. seja que ouça minha justa 
Illdignaçt!o, quero, an tes de dec:dil'-me so­
hre tua causa, silber o que me tens a dizer.l> 
Depois de ter assim fallado abaixou a cabe­
ça, e cometou á sulucar como uma crianca . 

Sigi::;m u~da lend~ filie tudo esta la dos·co­
berto, e que Guichard estava preso. pensou 
vinte vezes fazer brilhar sua doçura pelas 
lagrimas; fraco recurso, porém muito ord i­

. nario ás pessoas de -sou sexo. Elltrelanlo 
como era dotada de uma alma grande, \'en ­
cco estes movimentos de fraqueza , e reco,..... 
lJhecehdo que elle esta \'a perdido, sem re­
curso, resolve0 não fazer supplica alguma. 
por si, dE:'terminada á não sobreviver-lhe. 
a Nada tenho qae vos negar, m~lI pai, lhe 
respondeo, não, como mulher afIlicta, ou á· 
quem so expl'obre uma falta; mas com olhos 
enxutos, e com ar. trallquillo e re~oluLo; não 
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\'05 farei pedido algum, pois sinto (Iue se rá 
. illulil; não procurarei mesmo abrandar \'liS' 

sa colera, IIcm com.lllovcr vosso coracão á 
meu favor. Lim itar-mo-hei. s6mente á de­
fender minha honra, e depois en trega r-mc­
hei á minha coragem o Sim, amei, amo ai nda 
Guichard , e ama l-oo-hei cm(ilIallto du rar mi· 
Ilha vida, que não será longa, e se além lia 
morte se póde ama r , eu \"01-0 declaro, ama ­
10 hei ainda. A virtude deste ma ncebo, c o 0 

pouco cuidado que telldes tido em casar-mo, 
. tl~Clll tido mais parte em meu amor, do qu o 


il fraq ueza do mcu scxo . Como não sois (le 

fer ro, nem de lIIarm on~, de \' i ei~ ~a ber que 

,"ossa IHha 11;\0 o era lambe m; dcvieis, ainda 

que ad iantado elll idade , lem brar-\'os quam 

furIoso pOI!crosas süo as paixões da moci ­

dade . Se passastes vossos prime iros allllOS 

na dura protissão das armas, \OS cra mai:;; 

faeil saber os inçoll"ell ientes , e as cOllse­

(! lIend as da ma líc ia, e da ociosidade nos hu­

mens de todas as idades, e sobretudo IIOS 


trllH 'OS. SO l! sensi"el, cstou na nôr da minh a 

id ..;le, e a esle ti upio i'cs[lcito sujei ta ti l1e­
<CC:iSill..t!cs (lueo casamcn lo de lal modo irri ­
tO Il, qlIeMIO [llId.e deixar de satisfazcl-as . 
SilO ~em \llJ"id,( estas neCessid ades, que 
aceellderüó em meu . coração os fOgl.S 1] 0 

amo r , Qlle ha ahi de sll rprehelldedor em uma 
llIulher'! Não é que eu não lenha ~ombatido, 
por longo tempo, os movimclltos da nutll ­
reza, porém i.nuteis forão todos os meus es­
f0 1<:.05. Quando v i qlIe Uão ha"ia meio de 
rcsistir á Illi nha paixão, lomci lod as as pro­
cau<:ões possiveis, para accordar o amor com 
a honra, e não foi senão occultam en te que 
procurei satisfazcl"oS desejos que me ator­
mcntavào. [}o qualqucr modo qu e tenhais 
sido iuforn\ado d'e~te negucio eu não o nego. 
Só VDS direi que não fui . o a:'aso quem me 
determinou á favor de 'Guichard; SQ o pre­

. feri á todos os outros cprtczãos, foi por re· 
flexão: o sentimell lo de seu Illcrito ullic,l­
inenle me decid io á seu favor: Pelo quc di­
zeis, parece'- Ille,que pei'doarieis meu anlor, 
se d le tivesse por 'objecto um homem de 
qualidade: se meuamdllte não é de fam ilia 
aislincta, ou de nasciÍnento ilIustre, não é 

. ,culpaminha, e sim da for tuna. Por ventura 
ignorais 9!!.ea forlJt.tlaji.0eg..l,C-q,u~as-lHil-is-

:"-~dr:a-:: ' ·os-:,TzCsllão eleva senão'6S que menos ,ne 
recem, emquanto quedeixão na obscurida­
ue os que, porseú espirito e sen timentos, 
são dignos de'todps o~ seus'fa vOl'es ? E' pos· 
sivel que sejais ~scra\'o > dos prejuizos vul· 
gares,e· que re(}uteis ci'ilTlea baixeza de 
D<!,scime!llo, que não é. senão uma falta do 

, desLino l ' Voltai .u orig~llld~s cOlldiçõe,s,' e 

83 

voreis que somos tojos Ii.lhos de um mesmo. 
pai. fo rmados da mesllla carne, sujeitos ás 
mesmas fraquezas, e que foi pro priamente a 
virtude (l UO come0ou p Ir dislillguir os ho­
mens. Os primeiros que se disLinguirüo por 
seus talentos, e qualidades forüo chamados 
nobres; os outros elHilccerflo-se na plebe. 
Ainda que a corrupção do cora~ f\O humano 
tenha abrogado estil lei, clla comtudo não 
está abolida, ainda e~iste /las almas, que se 
não deixão levar pela torrente dos prcJuizos. 
A razão IlUllca se prcscrc\Oe; ex istem· sem­
pre espi ritos (lu1>reclamão seus di reitos. E' 
pois 'CCí to convenientemente [aliando, que 
não se ó nobre, quando se 11;10 tem virtm}es. 
Con Lrmo este principio quo é o das almas 
elevadas, so qu izerdcs lançar os olhos sobre 
todos os vossos co rtczãos, e examinar seu 
1l1eritú sem prevenção, cUllvireis fác ilmellto 
qlle Uuichan] é o .mais nobre de ,"ossa cô.rle. 
Vos:;as [lu lavras, bom COIllO meus olhos lhe 
clerào es te testemullho. Quem o louvou mais 
do que ,ós? e cerlam0nte sua con~ucta jus­
fi licou o bem (IU8 (\'elle dizieis; ouso mesmo 
cl izer (1'1e era su perior aos \"ossos elogios. 
Se tl)<la \'ia eu me tivl'sse onganado á respei­
lo de bôa opinião, quo faço d'este mancebo, 
eu Lam hom mo teria engalli.luo á \'ossoxes­
lleito. l~' pois sem razüo (iue censu rais millha 
alfeição á um homem de baixq llascimento; 
pode r-me hieis exprobra r com mais justiça a' 
pobreza de meu amallte; porém esta expro­
braC\ão recahiria sohre vós, por nflo terdes 
enrrqnecido, e elevado dignamCl!te um ho­
mem de tão grande merec imento, li quo tão 
bem \'os. tem senido. Demais, a pobreza 
não e\.cl ue a llobreza, ella não. é mais do 
que 1IIIIa privação de riquezas: de outra 
so r le (1'1 0 veria ri se r a /lülJ!'pza de Liilltos 
reis, de Lantas princezas da anliguiuadc, 
que erão pobres , omqllan fo que liber los, e 
mercenarias nada'\"ãona ;l bHodancia ? As­
si m como olltr'or;I se' gnaruO\ll'eballhos, e 
Irabalho u-soa tcrra, que é rica presente· 
me nte; assi m se está hoje lIO l~Ugé da gt'un­

.deza e da fo rtuna, como se estilrá ~manhã 
red llzido a condição cios tr abalhadores. 

((Qu u'nto á incerteza em qu'e-estais, sobre 
o qne de\'eis fa leI' de lIlilll, pocIeis seguir 

--\"ossailfclfnaçao, que eu á e\Ia~ iião ale 
opporei. lHe vós dependo \'OS tornar cruel 
em vossa velhice. Nãoreceieis qQe \'os faça 
a menor roga:iva, para -"osimpeuil' de man­
char vossas mãos em meu sangue, sé reso l­
veste fazel·o~ Só \'os allnuncioque estou de 
todo resolvida °á som'er (odas ' as torturas 
que ucstinaes á Guichard, e que se pão fôr 
por vossa ortlem, ·scrá pela miuha ,o~ntade. 
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Não ch,Oreispoi&.mais, ou ide chora r com Se repelires a lo rça, 
os fracos, e fazei-nos morrer á an;bo5, se Por Iju cm é lu j:1 ell am aste, 

Quanuo do be rço cia histc,julgais que o merecemos. ») .. ' 
Pouco depOis que m(lll)ilSk.Com este discurso reconhece0 o pl'lnelpe ti 


coragem o (l firmeza do sua filh a: NflO ac ro­
 A torça á segunda unida ui tou porém que ella fosse ca paz (Ie excc 11­ Vai procu rar !lO quintal , 
lar o que linha declarauo em suas Ill limas Do P:I[I, perto. j lInli n!la ,
palavras; perímva ao contra rio que a perda Formand o assim um cna l. 

do amante curar lho-hlll a pab.ão. Nos1a 

idéa a deixa, e dá ordens pa ra que !l a Iloito Tenho a forma qlladl'i longa 

seguiníe se exlrangule Guichaul, c, arnlll ­ Tenho boca e lalll!l ntll como; 

cado o seu coração, soja-lhe clll regue inron­ LiVl'o!'i, papd, penna e tin Ia 

tinenle,' O prilH'ipe foi ,obedecido, c len(10 E' o alimon[o (ltlO tomo . 


; posto o coração do utrO de uma !iI~il de 0111'0 , 
Os meainos ú mim trazem.envíou-o á su a filha po r um criado com or ­ Uns com raiviI, out ros com gosto, dem de dizer lhe:' « O príncipe ,'o s~~o (ll,1i . Por minha t::lusa p ad\lt:()trl, 

vos ma,mb esle prcscn~o para cOII!'ola r- vo.s Tê pllSSÜO rU)!' mim desgosto,(la pflrda do que ma is amavcís.)) Sigismu Ji.. 
/lamas J uníor ,da lentlp previsto R perda de seu amJllle, 


linha-se munido de um venC IlO, pa ra hil H~ I -
. o qu ando fosse preciso. Apenas d ia vio o 
p re~,ente, c ou vio a saudação que seu pa i lh e :"-' ,'Ihni.. 
manda va foze r , logo desconfiou qu e fo sse o I\asga mc,u peito, o lá \,O,.:'IS no fundo 
corarão de Guirha l'd. ~Io\l pui, disse aI) en · Dôres pungulltes, infernal solfrel' : 
"iadô. portQu se mais sabiamente úo etilo Hasga meu peito, divinal meni na, 
pensa tal \'ez; deo á esle cQração a SC pu li Ul'tI. Archanjo bello me farás viver. 
que merec ia. De pois ~I c le r be ijado com Ab re teus ol hos, me reveste a monle 
tr ansporte o coração do amante: Em lod o,:; De gallas puras, do gentil prazer; _ 

- os tempos, contin uou clla, reco nheci que Abre teus olhos, que a paixão me inflillllma , 
meu pae amava-me; poreOl hoje me faz co­ Ah re te us olhos, poderei viver. 
nhecer ,melhor que nunca, pelas honras que Hasga meu peito, sinto fogo intenso,
faz á esto coração; e diz- lhe flu e ace ito Hasga mi ll ll 'alma, mou amor padoce, 
mil rgratlecimentos de mill ha pa rte, pois ElI quero as horas destruil' quo soffro. 
serão os ulLimosque de mim receberá. . 	 As horas tristes (Iue a desgraça (eco; 

Martins Costa .(Continúa.) 

il.i 1 ••• 
Ai t Marilia , a('fl iclo vivo 
N'esLe mundo ú suspirar L. , 

J untando'prima e tcrcei ra E pol'(lue nuo vens, querida , 
Latino plUl'al tel·á~._ Minhas dôres minorar? ! .. . 
Qu' enLportuguez1rad uzin do 
1'01' -,-- plan tas - conLoccrás . 	 Ai ! porque,. porqlle não queres, 

Te u amante co ns,olal' ? 
Ai ! porqu e deixas que ° triste, Se o fizeres CO'3 segunda 	 S ' t t t ? , 

Nome fac il se hade vê,', ' urpor e an o pen ar .... 
Transmi Uindo um pensamento Tan tas an cias, tan tas dôres, 

-<--'--:-cr----~--, -jD~j~es e::;moidoi,~ =::,::,=:-", ~~~ _~ T11~SF,; ~ pd;o:;td~c~si.ê:;'r.	 bemródes d issi pa r... 
Oh ! virgem, V11'genrformO&a.-~", 

Junta ago l'a a quarl; á quintá; E' bas'.ullte um tou olhar! ... 
Chama á este que aqui passa .. . 'Ai! não deixes, pois ; dOllzella, ' 
Impõe respeito áquell'oulro, Tantos mar Lyrios libar, 
E diz-,lhe. que assim não faça. Aquclle que, sem pre firm e, 

na 'de,' ha de te adorar! 
Antepõ~ terceira á quinta Oliveira e Cruz.
E acharás i>nde fôres, ' . Dostcrro~1867,
lQv~rie.as,vaia igreja,'

E a verás lá nas Dôres , Typ. de J. J. Lopes, rua da !rind,aden, 2 


~.<. 

        Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




